
\ll ANNO domiwô is de novembro de isíh» Io 557

MHÍJE7E1ÍVEEEE
Representante, ANTONIO MARIA BARBOSA. Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA

VILLA VERDE -1896

MOÇAMBIQUE

SECÇÃO AGRÍCOLA

Os trabalhos do mez

Escolha

/

mostrou que é e será sempre o he- I que se transmittem, 
ponto das fo- j de um para outro 

.-1 •%-» nr^ ' P**»"*» nvifno ACfj

semente certos preparos, chama
dos caldagem e sulfalagem, que con
siste em juntar-lhes uma dóse de 
cal com sulfato de soda ou de co
bre.

As formulas mais usuaes da cal
dagem esulfalagem, são as seguintes, 
por cada 100 litros de semente :

Seara enxurrada é perdida, por 
isso deve haver lodo o cuidado em

! es- 
a agua não represe.

Também não é menos importan
te e torna-se necessário durante o 
tempo em que o trabalho de lavou
ra mençs aperta, desviar as aguas 

e. concertal-os, para 
passagem dos gados c 

com appeiragens e estru-

roe de Chaimite, a [ 
lhas estrangeiras, considerarem ro

dos caminhos 
facilitar a 
carros, 
mes.

—Succede por vezes não haver 
tempo de terminar no verão a de
bulha dos cereaes ; a do milho es- 
pecialmcnlc é mesmo, em parle, 
impossível, por isso é também um 
trabalho que pode fazer-se de in
verno, quer debulhando de braça
do, a bater, quer cm pequenas ma- 
chinas para esse lim apropriadas ; 
parlicularmentc para o milho é de 
muita utilidade, para quem paga 
jornal, para quem não tem familia 
que faça <> trabalho nos dias de 
chuva, uma pequena machina. 
chamada descaroladur, que separa <> 
grão do carolo, substituindo, cem 
vantagem, o malho ou mangual, úni
co instrumento usado no norte de 
Portugal para este lim, mas que, 
como* todos sabem, só pódc ser 
usado na eira cm dias de sol.

—Como disse, nos trabalhos do 
mez passado, é preciso não descu
rar a abertura das covas para plan
tações de arvores ou videiras de 
raiz, que devem ter logar no in- 

■ verno, ou ainda prolongar-se ao 
principio da primavera para algu
mas castas ; para as plantações de 
estaca é, preferível a época que se. 
approxiina da rebentação.

O que agora mais prooccupa o 
agricultor é a poda, quer das fru- 
eteiras em que sc deve pôr mais 
attenção que de costume, quer a 
da vinha, evitando sempre a proxi
midade dos grandes frios. Nas re
giões temperadas, não ha, cm ge
ral, riscos a temer. Eu aqui man
do podar desde que cae a folha até 
á proximidade da rebentação de ca
da casta e não tenho achado difie- 
rença nem na producção, nem no 
vigor das plantas, comparando as 
primeiras com as ultimas podadas.

Uma recommendação muito im
portante n esta quadra é a de ap- 
plicar uma solução de caparosa 
verde (sulfato de ferro) sobre os 
golpes da poda, pois está provado 
que por ahi se faz, cm muitos ca
sos, a introducção de seres parasi-

mo de excepcional valor o denoda
do feito com que Mousinho con
quistou novas glorias.

Da parte do governo da metró
pole as providencias foram prorn- 
ptas, e de parte do exercito foram 
recebidas com aqnelle desprendi
mento com que o exercito portu- 
gnez recebe tudo quanto represen
te um chamamento zao serviço da 
patria querida e idolatrada.

Novembro
e preparação das se

mentes—Limpeza dos regos de 
esgoto e arranjo dos caminhos 
— Debulha dos cereaes em casa 
—Poda das fructeiras e da vi
nha.
No nosso paiz e na generalidade 

das suas regiões de cereaes, as se
menteiras de inverno podem ainda 
fazer-se por todo o novembro e até 
principio de dezembro, como aqui 
tenho feito, sem inconveniente.

Um dos cuidados que mais im
porta para o bom resultado de qual
quer sementeira é a escolha da se
mente, circumstancia a que por 
vezessc dá tão pouca attenção.

A semente de boa qualidade não 
precisa ser grande dentro da sua 
especie, mas deve ser pesada, de 
casca lisa, bem cheia e lusidia, não 
furada por inseclos, nem atacada 
de bolores. Deitada na agua deve 
ir ao fundo ;e é preciso separal-a 
de qualquer semente estranha.

As melhores sementes formam- 
se por solecção, isto é : escolhen
do, em annos successivos, nas sea
ras as melhores espigas, as maio
res e que. primeiro amadurecem, 
as melhor conformadas, as que dão 
o grão mais pesado e mais rico em 
amido ou glúten, conforme o des
tino que sc quer dar ao trigo, cul
tivando-as á parle da seara geral c 
separando sempre as melhores es
pigas.

Os paizes da Europa c America 
mais produclorcs de trigo, crearam 
os seus typos chamados prolíficos, 
que chegam a dar 100 sementes 
por cada uma lançada á terra ; e 
pela Direcção geral da agricultura 
tem sido muito louvavelmente, in
troduzidas no paiz essas famosas 
qualidades; com o fim de as forne
cer aos agricultores que queiram 
experimental-as.

O trigo é frequentemente, e cs- 
pecialmenle nos annos húmidos, 

do valente cabo de guerra que ain- atacado pelo murrão, ferrugem, alfor-
ra e outras doenças eriptogamicas cer, quandose faz a sementeira de

inverno, ou a lavoura preparatória 
para as de primavera, dar na leira 
uns regos de arado, travessenlios, que, 
cortando os regos da lavoura, con
virjam para a parlo mais baixa do 
campo, ou para onde mais convier, 
com o fim de tirar da lavoura a 
agua cm excesso, fazendo-a sair pa
ra alguma ribeira, valia ou regos

na semente, 
ianno.

Para evitar este mal fazem-se á

I de esgoto, ou para qualquer logar 
; onde faça menos mal.

1 .a—4kilogrammas decai em 8 i 
a 10 litros de agua.

2. a—I kilogramma de sulfato de j limpar os travessenlios e regos de
soda em 10 litros de agua. ; goto para que a

3. a—250 grammas de sulfato de,! 
cobre (caparosa azulj em 8 litros 
de agua.

Para pôr em pratica esta opera
ção procede-se assim :

Deita-se o hectolitro da somente 
sobre um chão limpo, de lage, ci
mento ou tijolo, e no passo que a 
pessoa que dirige vae deitando so
bre o trigo, lentamente, o liquido 
preparado para esse fim. é o grão 
revolvido á pá por tres homens, até 
que o liquido comece a correr do 
monte para fora, devendo então 
lodosos grãos estar uniformemente 
humedecidos.

Feito isto, c quer se tenha em
pregado a 2.a, quer a 3.a formula, 
o chefe do serviço toma uma por
ção de cal em pó. resultante de cal 
viva apagada poucos momentos an
tes, e lança-a sobre o monte pela 
mesma forma que deitou o liquido, 
pouco a pouco e remechend» sem
pre o grão, até gastar 2 kilogram
mas de pó de cal em cada hectoli
tro de semente.

Preparado o l.° hectolitro, reti
ra-se para um canto e procede-se 
da mesma fôrma sobre toda a se
mente que fôr precisa. O grão as
sim sulfatado póde conservar-se 
por dias ; mas se pela demora hou
ver receio de aquecer, levanta-se 
c muda-se de logar.

O principal é qnc a cal seja ap- 
plicada logo depois do sulfato, para 
que a acção do liquido sc demore 
sobre a pelle onde se encontram os 
germens do mal, sem cointudo pe
netrar até o interior do bago.

Quando o anno tem corrido bem 
e haja confiança na pureza da se
mente, não é necessária a caldagem 
ou sulfalagem ; mas seja ou não seja 
necessária esta operação, o que 
muito convém é lançar a semente 
em uma tina com agua, com o fim 
não só de separar a que sobrenada, 
por ser pêca, mas também de em
beber no resto certa quantidade de 
humidade, que abrevia a germi
nação e a ajuda, especialmente nas 
terras seccas e nas sementeiras de 
primavera.

—Em todas as terras, mas es
pecialmente nas planas e nas bar
rentas, ou argilosas, mesmo um 
tanto inclinadas, não devo esque-

A guerra dos namarraes
As informações que vamos dar 

são já, em parte, conhecidas do 
publico, mas não devemos deixar 
de fazer registo d’ellas, que podia- 
mos ter antecipado, o que aliás não 
fizemos por a^shn julgarmos con
veniente.

Não é de noticias precipitadas, 
antes de se completarem umas por 
outras, que nós necessitamos; c de 
bom e sensato critério para as re
ceber e considerar, que nós have
mos muita precisão.

Estão suspensas as garantias, es
tão presos indivíduos accusados do 
connivencia com o gentio; mas tu
do isto vai seguindo os tramites le- 
gaes, c no caso de ser applicada a 
pena maior, o Poder Moderador te
rá a palavra ou para confirmal-a 
ou para a commutação misericor
diosa, que está na corrente das nos
sas sentimentalidades, que não dis
cutiremos agora no seu valor e uti
lidade.

A guerra com o gentio dos na
marraes também se encontra sus
pensa, e para continuar, se fôr ne
cessário, aprompta-se uma compa
nhia de guerra de infanteria 4, 30 
cabos e respectivos soldados condu- 
ctores de artilheria, que hão de 
conduzir outros tantos carros, 30 
carros alentejanos e outros petre
chos e municiamcntos.

Estas forças são destinadas a sub
stituir a companhia de guerra de 
caçadores 4 c troço de cavallaria, 
queso encontram em Moçambique, 
e que precisam repatriar-se, não 
porque soffresse quebra o seu de
ver patriótico, mas porque a larga 
permanecia em África recommen- 
da este procedimento como neces
sário.

Como o custeamento d’esta nova 
expedição, se acaso assim se lhe 
póde chamar, porque apenas se 
trata d uma substituição de forças 
de guerra, é relativamente impor
tante, Mousinho d’Albuquerquc de
clarou ao governo que a provín
cia pagaria não só a importância do 
frete do vapor que ha de trans
portar as forças e material, e re
patriar a que vai ser rendida, como 
também os excessos de prets e sol
dos sobre as tabellas do continen
te que officiaes e praças forem ven
cer.

Com essas tropas quando parti
rem, irão as melhores esperanças 
da nação, que confia no denodo, 
patriotismo c valentia sem rival 
(10 Vilieilie uc jjuviru <|iiv um- | 
da ha dias, nas montanhas de Pão,
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Portaria

em

M. Rodrigues de Moraes.
Agronomo e Viticultor.

(Da G.r.eta das Aldeias).

especial- 
chama da

e 
se

na Nossa 
assim ex-

Retirou-se de Braga para Lisboa, o 
illustre general, commandante da extin- 
cta brigada do Minho, sr. João Pedro 
Caldeira.

S. ex.“ teve na gare do caminho de 
ferro, uma despedida muito affectuosa, 
concorrendo alli a dar-lhe o ultimo aper
to de mão, tudo o que ha mais distincto 
n’aquella cidade.

Também alli foram expressamente os 
nossos distinctos conterrâneos e amigos 
srs. Joaquim da Costa Fajardo e Da- 
raião José Lopes de Carvalho.

*
Esteve n’esta villa o nosso amigo, sr. 

escrivão Mello, de Villa Nova de Fn- 
malicão.

14. °—Que nenhum rev.° parocho se 
exima por qualquer fornia da gravíssima 
obrigação que tem de fazer residência ef- 
fcctiva e formal dentro dos limites da sua 
freguezia, e na própria residência paro
chial, havendo-a. Esperamos que os Muito 
Rev.08 Arciprestes obrigarão, sob Nossa 
Aucloridade, ao cumprimento d'esta pres- 
cripção canomica, dando-Nos parte das 
infraeções.

15. °— Que lodos os rev.08 parochos e de
mais clérigos d'ordens sacras trajem sem
pre com a devida decencia, apresentando- 
se de falo prelo e cabeção, pois que ne
nhum deve envergonhar-se do seu estado, 
nem ser molivo de escandalo ou de reparo 
por parto de quem aprecia como deve a 
augusta missão sacerdotal.

Paço Archiepiscopal de Braga, 9 de No
vembro de189G.

Antonio, Arcebispo Primaz.

o nome
de sua

Fallceisncníos
Falleceu, ha dias, em Lisboa, o snr. 

dr. Gaspar Joaquim Telles da Silva e 
Mbnezes, illustrado professor do lyceu 
d’aquella cidade e tio do nosso presado 
amigo, snr. Gaspar Augusto Telles, 
honrado escrivão de -direito d’esta co
marca, a quem apresentamos o nosso 
cartão de pezaines.

Em S. Romão da Neiva falleceu a ex
tremosa mãe do sr. dr. José Martins 
Peixoto, professor do Seminário de Bra
ga e procurador da Mitra.

Os nossos pezames.

Realisou-se na passada quinta-feira 
ein Braga o casamento da exc.ma snr.* 
D. Maria Luiza das Neves de Carvalho 
Braga, extremida filha do exc."'° snr. dr. 
José Maria Rodrigues de Carvalho, di
gno Par do Reino, com o snr. dr. Ar
naldo Machado, respeitável cavalheiro 
d’aquella cidade. Os nubentes, que per 
tencem a familias muito distinctas hão. 
de necessariamente ser felizes e ditosos, 
porque possuem . optimos sentimentos 
religiosos e são ambos dotados das mais 
nobres qualidades.

Enviado aos sympathicos nubentes e 
a suas exc.miis familias as nossas since
ras felicitações, desejamos-lhes todas as 
venturas de que são dignos.

*
passado domingo, o 

nosso querido
o Azevedo 

casa da

Publicamos a portaria que o nosso vene
rando Prelado acaba de dirigir ao clero da 
sua diocese :

«Sendo dever Nosso fazer com que se 
mantenha a boa disciplina ecclesiasticá n’es- 
ta Nossa Archidiocese, c como se tenham 
introduzido alguns abusos em pontos im
portantes da mesma disciplina ; Havemos 
por bem ordenar:

l.°—Que os rev.08 parochos sejam o 
mais cuidadosos possivcl cm exigir dos in
divíduos não constituídos em ordens meno
res ou sacras a licença para assistirem 
d’habilo talar aos oílicios fúnebres e de
mais actos do culto publico, não lhes per- 
mitlindo tal assistência, qliando os mesmo* 
não apresentem titulo passado 

bem 
não apresentem 

ou cujo comporta-

Daucebos agnarados
para cavallaria

0 exc.m® conselheiro Jeronymo da 
Cunha Pimentel, medindo os grandes 
encommodos e prejuízos porque teriam 
de passar os mancebos apurados para 
cavallaria e pertencentes a este distri- 
cto, pediu e obteve do nobre ministro da 
guerra a necessária licença para que 
esses mancebos possam sentar praça cm 
infanteria. E’ d'um importantíssimo al
cance a graça especial que o exe.“‘° con
selheiro Jeronymo Pimentel acaba de 
conseguir, pondo mais uma vez em evi
dencia o seu muito prestigio o o seu 
bondoso espirito.

Desgraça
Ha dias quando um filhinho de tenra 

edade, do nosso amigo, sr. Bento No
gueira, da freguezia de Geme, estava 
proximo da lareira, entornou-se uma pa- 
nella d’agua a ferver que envolveu a 
desditosa crcancinha, pondo-a n’um es
tado deplorável.

O nosso amigo, snr. Bento Nogueira, 
que é entremosissimo, ficou na mais 
profunda contcrnaç.ão.

Sentimos amargamente o triste acon
tecimento.

«fusto galardão
Acaba de ser agraciado com o ofifi- 

cialato da ordem civil do mérito agrico- . 
la, o nosso conterrâneo e amigo, sr. 
Antonio José d‘Araujo Pimentel, digno 
secretario da camara municipal, distin
cto agronomo e nosso primoroso colla- 
borador.

Em ninguém, por certo, assentaria 
melhor a graça conferida, pois, é por 
todos geralmente reconhecida a alta 
competência em assumptos agrícolas do 
novo agraciado.

Pela nossa parte, congratulamo-nos 
pela distineção que acaba de receber, 
filicitamol-o com toda a cordealidade.

Camara Ecclesiaslica, 
-cluani aquelles que 
com devida decencia, 
mento seja menos regular.

2 0—Que não convidem para cobrir ca
pa d asperges os indivíduos não constitui- 
dos ainda cm ordens sacras, salvo em caso 
de necessidade, no qual pódem ser admit- 
lidos minorislas, apresentando-se com sa
pato, meia preta e coroa aberta. “

3. "—Que os mesmos rev.08 parochos 
empenhem lodos os esforços, a fim de que 
as creanças recem-nascidas recebam o ba- 
ptismo no praso d’oito dias, assignado nas 
Constituições d’este nosso Arcebispado, co
mo consta do Til. 11. const. l.a e 2 a ; nem 
se promptiliquem a baplisar creanças de 
freguezia exlranha sem auclorisação Nossa, 
a qual nunca será dada com prejuízo dos 
direitos do rev.® parocho proprio.

4. °—Que não omitiam o cumprimento 
da Provisão do Nosso venerando antecessor, 
de 17 de novembro de 1878, ordenando 
que em lodos os domingos do anno seja 
dada aos liics a bênção solemne do San
tíssimo Sacramento, nem deixem de cum
prir o preceito do Sagrado Concilio de 
Trenlo relativo á calechese nos domingos e 
dias santificados, cm que não ha festivida
de religiosa com sermão nas suas egrejas.

5. °—Que por fôrma alguma os rev.08 
capcllãcs ruraes, omitiam, nos domingos 
e dias santificados, o rigoroso dever que 
lhes asssisle de. explicar a doutrina do 
Evangelho do dia e publicar os dias san
tificados o de jejum na semana, por isso 
que os assistentes, não concorrendo á Mis • 
sa Conventual da parochia, não pódem ou
vir a voz do seu pastor. Para que se cum-

Realisou-se, no 
baptisado da filhinha do 
amigo, sr. Victorio d’Arauj 
Vasconcellos Feyo, da nobre 
Loureira, d'este concelho.

A gentil crcancinha recebeu 
de Maria Guilhermina — nome 
fallecida e respeitável avó paterna.

Foi padrinho o nosso distincto amigo 
sr. D. Antonio d’Azevedo Sá Coutinho, 
da nobre casa da Tapada, e madrinha a 
ex.ma sr.“ D. Alzira Feio.

*
Passa no dia 19 do corrente o anniver- 

sasio natalicio do nosso syinpathico ami
go, snr. José Antonio Soares, opulento 
capitalista, da casa dos Quintàes, fre
guezia de tí. Thiago de Carreiras, d’es- 
te concelho.

Cavalheiro altamente estimável pelas 
suas distinctas qualidades, pela nobreza 
do seu caracter, e, sobre tudo, pela ma
gnanimidade do seu bello coração, o sr. 
Soares, apezar do pouco tempo que tem 
residido entre nós, conta aqui um cres
cido numero d'amigos que muito apre
ciam o seu affectuoso convívio.

Para nós é-nos muito agradavel o en
sejo de fatiar aqui d'este cavalheiro que 
muito estimamos e que se torna credor 
de geral sympatbia.

Filho de paes pouco remediados, o 
sr . José Antonio Soares, seguiu em 
tenra idade para os Estados do Brazil 
em demanda de melhores dias do futu
ro.

Uma vez alli, entregue a um traba
lho honesto no qual empregara toda a 
sua actividade, e acariciado pelas au
ras da fortuna, em breve conseguiu lar
gos meios de subsistência.

Os seus primeiros cuidados foram os 
de soccorrer seus estremosos paes, com
prando-lhes magnificas propriedades e 
dando-lhes sommas avultadas.

Não era preciso mais, quando não 
possuísse outros, e muito apreciáveis pre
dicados, para se impôr á geral estima.

E’ por isso que aproveitamos gosto
samente e ensejo de lhe dar este publi
co testemunho e da nossa viva sympa
tbia, e Jhe enviamos, pelo seu feliz an- 
niversario natalicio, a nossa mais intima 
e cordeaj felicitação.

Passou no dia 11o anniversario nata
licio da snr.® D. Carmo Feio, sympa- 
thica filha do nosso collcga, Francisco 

! Feio.

tarios, microbios, que vão propagar- 
se na seiva das plantas, como ou
tros o fazem no sangue dos ani- 
niaes, e causar doenças muito de
sastrosas ; ora a caparosa parece 
impedir a entrada d’csses ínfimos 
seres, ou annular a sua acção.

Ultimamenie algumas castas de 
macieiras c pereiras, e 
mente uma macieira, 
bayoneza ou de fíilbau (chamam-lhe 
em partes maçã de brimbau) foram 
atacadas de certa doença, que lhes 
faz gretar a pelle e cobrir os ramos 
de tumores. Suppondo ser a causa 
alguma parasita, mandei podar, 
largamente, todos os braços doen
tes, queimar a lenha da poda, la
var lodosos golpes e feridas com 
uma solução de 35 por cento de ca- 

«parosa verde c 15 por cento da 
azul, e. depois dos fruclos nascidos 
appliquei cm algumas frucleiras a 
calda bordcleza usada para a vi
nha. 0 resultado foi o melhor as
pecto das arvores c a perfeição dos 
fructos.

.Nos últimos dias tem sido comprado 
bastante vinho nas freguezias do conce
lho de Braga, afim de ser exportado pa
ra fóra do paiz.

Os preços, segundo nos refere ttm 
nosso auctorisado collega, variam enlre 
20 a 25^000 réis a pipa.

O sr. dr. Profirio da Silva, proprietá
rio da quinta de Dornellas, em Amares 
vendeu ha dias 30 cascos de vinho da 
ultima colheita, ao preçp dc 21,^250, 
réis cada uma.

dias santificados e de jejum na semana, j 
instruir as creanças nos rudimentos da dou
trina chrislã e tudo o mais que é proprio 
de parochos zelosos no cumprimento da 
sua missão. Os Muito Rev.0’ Arciprestes 
lerão o máximo cuidado em fazer executar 
esta Nossa rccommcndação, e se. infeliz- 
mente, algum rev.® parocho deixar de a 
cumprir, sem causa legitima, queremos 
ser ini mediata mente avisado para proceder
mos como convier.

6. °—Que as missas de funeral, não ob. 
slante qualquer costume em contrario, se
jam sempre depois e não antes do oflicio, e 
não poderá o red.0 parocho omittir a Missa 
Conventual para cantar a do enterro. 0

7. * Que na cncerração do Sanlissim _ 
Sancramenlo se cante sempre, como mui 
las vezes o tem ordenado a Santa Sé, o 
Tantum Ergo e (ienilori seguidamenle 
(Ritual Rom. Cerem. Episc. Decretos S. R. 
C. 23 Maio de 183S—11 Julho 1857—20 
Março 1859—15 Abril de 1880 e outros),

8. ° —Que os mesmos rev.°‘ parochos. 
ou aquelles a quem compete, não consin
tam que preguem nas suas egrejas, sem 
expressa licença por escriplo da auctorida- 
de ecclesiaslica, minoristas e ainda clérigos 
d'ordens sacras.

9 °—Que se não prestem por modo al
gum a asssislir de noite á celebração do sa
cramento do matrimonio e administração 
do baplismo, como por lamentável e detes
tável abuso se faz era algumas freguezias 
d)este No*so Arcebispado. Aquel e> que 
procederem em contrario a esta determina
ção ficam incursos na pena de suspensão 
ipso facto, salvo sede Nós houverem licen
ça por escriplo.

10. °—Que aquelles rev.oS parochos que, 
não pretendendo deixar a própria freguezia, 
facilmente se prestam a requerer qualquer 
egreja que se ache a concurso, impedindo 
muitas vezes a apresentação d um concor
rente digno, o não façam d’ora em deanle, 
porque, se continuarem, e sendo por Nós 
conhecida a sua intenção, perderão em Nos
sa estima. N’esle mesmo intuito ordenamos 
aos Muito rev.08 Arciprestes que nas infor
mações acerca de comportamento moral e 
serviços prestados á Egreja pelos rev.” 
concorrentes, declarem sob juramento se 
os mesmos pretendem realmente, ou não, 
a mercê que solicitam.

11. °-Que nenhum preshylero celebre 
o santo sacrifício, quando residem n’esta 
cidade, ou cm Vianna, Guimarães, Valença, 
Chaves, Villa Real, Barcellos e Villa do 
Conde senão d habito lalar, com sapatos e 
meias pretas. (Segundo se acha expresso 
nus competentes lilulos de exercícios d'or- 
dens, os rev.08 presbytero° d esta Archidio- 
ccse são obrigados a observância d’aquel- 
la disciplina sob pena de suspensão ipso fa
do incorrenda, pelo que sabendo Nós que 
nem todos cumpriam rigorosamente a mes
ma disciplina, solicitamos da Nuncialura 
Aposlolica as faculdades necessárias para 
absolver das penas e censuras e dispensar 
na irregularidade subsequente, faculdades 
que Nos foram conferidas pelo venerando 
Rascripto de 14 de setembro proximo fin
do, em virtude do qual, impondo a todos 
os rev.oS presbyteros incursos a obrigação 
de celebrarem uma missa pelas Almas do 
Purgalorio, os absolvemos das censuras e 
penas ecclesiasticas em que por tal fado 
hajam incorrido e dispensamos na. irregula
ridade subsequente).

Desde a data d’esla Nossa Portaria ficam 
obrigados á mesma disciplina os rev.08 pres
byteros residentes na villa da Povoa de 
Varzim.

12. -—Que

*
Retirou para Aveiro o nosso particu

lar amigo, sr. dr. João Feio Soares de 
Azevedo, digno secretario geral daquel- 
le districto.

os revd.” parochos, 
conformidade com as determinações dos 
Nossos venerandos antecessores, por Nós 
instanlemenle lembradas e confirmadas, não 
consintam as procissões em íórma do Cerco 
que mais uma vez expressamcnle prohibi- 
mos, sob pena de suspensão aos que as 
auctorisarem ou nellas tomarem parte.

13.°—Que os rev.08 parochos não es
queçam a grave responsabilidade que leem 
no serviço do registo parochial. N'esle in
tuito de recommendarmos com especial in- 

i 
' ministério parochial, encarregamos os Mui

to Rev.05 Arciprestes de vigiarem com at- 
lenção pelo cumprimento d’aquelle serviço, 
que deve ser feito com limpeza c em liar-

. Se- 
! remos sevèros em castigar as faltas de que 

tivermos conhecimento.

I1 monia com os Decretos a laí respeito, 
rnmnc cmArm pni n:i<li<rnr «Ir

azer aquellas homilias, declarar quaes os

[ leresse tão importante obrigação aunexa ao
>11 <1 * Uó UU ptlMVI . I IjUXJ SC UUHI"

pra esta Nossa ordem encarregamos todos ' 
os rev.parochos de Nos darem noticia de 1 
qualquer omissão.

E os rev.08 parochos não se esqueçam de 
que, por dever de justiça, são obrigados a
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SILVA PINTO
eduardo sequeira

927)

Éditos de 50 dias

10 réis -Folha de 8 paginas10 rèis—Gravura,
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Folhetins Humorísticos
Barão de Ronssado
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Verifiquei a exactidão 

Silva Dias,

Verifiquei,
Silva Dias.
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ROMA
A versão porlugueza d’esle ro

mance inédito do dislincto escri- 
ptor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ; província, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.°, 242—rua Atirea— 
Lisboa.
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Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae i 
lanoSimões Afra, rua Aurea, 182 
— Lisbc.i,

Verifique1

Silva Dias.
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Aventuras de minha vida 
j Trad. de C. de Castro Soromenho. 

ps- : 
correm l

e 
es

correm
a

nos
do Brazil, 

termos, até
a 

por 
pae,

da
foi

CZ> 
MJ

awochristio
A obra consta de cinco volu- 

| mes distribuída em fasicnlos de

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeid 

Juillerat, Mulzei, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 phototypias segundo clichés da ex.”'1 snr.a D. Mariauna Relvas 
dos ex.n,os snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1§OOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUT1N11O— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20,—Porto.

C0DIG0 CIVIL
por vaddrodoa

Carta de lei de / de julho de 1877 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importancia 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coulmhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
8.1 Porto

Hyslerios das Galés
Por—Juho Boulaberlh, tradução 

deJulio de Magalhães.

que não receia o termo proprio.
Cada semana sae um fascículo 

de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aiilaud & 
C.tt, casa editora e de commissão.

Emile zola

Esie interessante romance, a- 
dornailo com magnificas gravu
ras e excalltmtes chromus, dis- 
tribue-se em cadernetas serua- 
naes, de 4 folhas e uma estau - 
pa, pelo preço deUflrèis, pago 
no aclo da entrega Brindp a 
todos os assignantes no fim da 
obra — CM ALBl.M DE COIM 
BRA.

: 40 paginas de texto em quarto a
E' a historia dos 40 últimos an- 1

I nos do governo francez. não uma i 
historia escripta em toca sua se- 1 
vera integridade, por um hislo-

i riador imparcial, mas sim uma 
j relação dos factos que presenciou

o auctor (um opposicionista en- 
I carniçado), escriplo n’um eslylo

(1." publicação)

For este juizo, 
eartorio a cargo do 
crivào Telles, 
éditos de 30 dias, 
citar o interessado, Au- 
tonio Antunes Lopes, 
solteiro, maior, ausen
te em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil, para todos os ter
mos até final, do in
ventario a que se pro
cede por obito de seu 
pae João Antunes Lo
pes, casado, morador 
que foi na freguezia de 
Sào Vicente da Pon
te, d’esta comarca, e 
em que é inventarian- 
te, a viuva, Izabel Ma
ria de Meyrelles, da 
freguezia de Valdreu, 
(Testa mesma comarca, 
sem prejuiso do anda
mento do referido in
ventario.

2 ® |_-f ± 
Z. £ * 5 
ací " « 

_ õ 
—* •“ c -

procede 
de seu

Manoel Joaquim 
Silva Ferraz, que 
morador n’esla fregue
zia e comarca de Vil- 
la Verde, sem prejuí
zo do andamento 
mesmo inventario.

HISTORIA [1’INGimm 
Traducção de Maxim tniano Lope

Juntor
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprohen- 
derá aproximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente an preço de 10(1 reis cada 
um em I.isboa e Porto c 1(10 
íeis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Legsilação do Professo
rado Primário

CONTEM
Decreto de 6 <,e maio de 1892 

que transferiu a superintendên
cia dos serviços de instrucçâo 
primaria das camaras ruunici- 
pacs para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
tmcçâo primaria e bem assim 
urna synopse das mais impor- 
autes circulares e offlcios do 
Min’.s crio do Reino; Mappas 
de I jgislnção, e muitas outras 
insi.-ucçôes para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
[rua d’Atalaya, 183, 1. Lisboa.

(l.“ publicação)

Por este juizo, 
eartorio a cargo do i 
crivão Telles, 
éditos de 30 dias, a 
citara interessado, Lou- 
renqo da Silva Fer
raz, solteiro, maior, au
sente em parle incer- ! si"^hriuenle <*">^0 enervoso, 
la nos Estados Uni- 
dos do Brazil, para 
todos

- 3 0 
0 oõ 5

1 duas colutnnas e seis estampas 
' inpr-ssas separada mente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-sc pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda itupressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei‘as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

NOITES DE VIGÍLIA
Publicação quinzenal

Sahiu o n.° 2—Preço 50 rói-. 
—Remetle-se franco de porte a 
quem enviaa esta importancia.

Editor: Líbano da Silva, rua 
do Norte, 91, Lisboa.

No Porto=A0encra de ubl i- 
cacôre=rna de Santa Calharma, 
229 e231.

Assigualuras: Série de 6 nu
meros, paga adiantada, 300 rs. 
Com o 6.° numero será distri
buída gratuitamente uma capa 
a duas côres.

OS 
final, do inventario 
que se 
obito

Éditos de 50 dias
(1.* publicação)

Por este juizo de 
direito de Villa Ver
de, e no inventario 
por obito de D. Ma
ria Thereza da Costa 
Faria, viuva, morado
ra que foi na fregue
zia de Villa Verde, 
correm éditos de trin
ta dias a citar os in
teressados, filhos da fi
nada, José Antonio da 
Costa Faria, casado, 
D. Anua Fausta da 
Costa Faria, solteira, 
maior', ausentes em par
te incerta, em Portu
gal, Manoel José da 
Costa, Pereira, e mu
lher, Joào Augusto da 
Costa Faria, e mulher, 
e Francisco da Costa 
Faria, solteiro, maior, 
auzentes em parle in
certa no Biazil, para 
todos os lermos do re
ferido inventario, até 
final, nos termos do 
disposto no paragra- 
pho 3.° do artigo 696 
do Codigo do Proces- 
so Civil.

Estores—BELEM & C.a— Rja do Marechal Saldanha, 26—LISBOA

toiíWtaáÍBs
Ultima producção de

ADOLPHE DENNERY

Auctor dos applaudidos dramas AS DUãS OrpbãS A Ifiãrtyi’ 6 
outros.

Chromo,
10 réis.

Sairá em cadernetas seraanaes de 4 folhas e 1 estampa, 
30 réis pagos no aclo da entrega.

-S5O réis cada volunie brochado

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma estampa a 14 cores de grande íormalo representando a

Vista geral do convento de Mafra
Reproducçáo de pholographia, tirada expressamenle par a 

esteli m.
Hriudc a quem prescindir—da commissão cm 2, 4, 5, 

10, 15 e 30 assigualuras;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASS1GNATURA

62 retratos a crayon, 24 dúzias <Je photographias, 106 ap 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 45 grandes relogios com kalendario, 70 collceções de 
álbuns, com vistas de Portugal e 39 collecções de estampas, 
editadas por esta ernpreza.

Brindes distribuídos a todos os assignantes
14:000 mappas gengraphicos. de Portugal, Europa, Asia 

África, America, Oeeania e Mundi.
28:000 grandes vistas (chromo), representando: o Bom 

Jesus do Monte, proxinio de Braga, a Senhora da Conceição, 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Corntuercio, 1‘alacio de 
Chrystal do Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a Praça de 
D. Pedro, Lisboa. ,

38:000 albnns com vistas de Lisboa, Porto, Cintra, Belem 
Minho e Batalha.

Valor total dos brindes distribuídos: 12:9001000 réis

k
0 SELVAGEM

Por ÉMILE RICHEBOVRG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem á C.‘ vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamente dramalicas es- 
ção destinadas a um granJe 
succesío. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAGEU
se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
| as suas altas qualidades de ro- 
l rnancisla. sabendo em polgar e 
I sensibilisar o leitor com o seu 
' poder descriptivo.
I A empreza, sempre cscrdpu- 
I losa na escolha dos livrosque, 
j offerece aos seus assignan les 

crê que lhes prestará um ser
viço, oíTerecendo lhes a cmoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos ; 

; e gravuras.
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FOLHA DE VILLA VERDE

GRANDE NOVIDADE L1TTERARIAGazeta das Aldeias
Semanario illnstrado de propaganda agrícola e de conhecimentos uteis

D. João da Camara
i

Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

OS MYSTEIROS 00 PORTO
Clcrvasio Lobaito

CONDIÇÕES DASSIGNATURAS

1$000 reis sejam

typ. de

__

N. B. As pessoas que assígnom este periodico no decurso do 
semestre receberão junctos os numeros que estiverem pjblicados, 
até ã oceasião da sua assignalura.

Desde o seu primeiro n.° pu
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeias» tem sido 
enlhusiasticamente saudada pela 
imprensa por indica portugueza.

«A Gazeta das Aldeias» o ami
go e o defensor dos lavradores 
porluguezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e inslruclivn mais ba
rata do paiz. Publica-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, ma is proveitosa e 
rnais variada leitura, satisfazen
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2$000 reis por annoem 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IgOOO reis 
por seis rnezes. Não se aceeitam

3000
60

A MARTYR
Nova produeçuo de

ÉMILE RICHEBOURG
AiieUer dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Quq teem sido lidos com muito agrado

Brindes a cada asslgnante—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minho.

Collaborado por grande numero de escriplores de reconhecida com
petência:—Lentes, da Universidade, Academia Polytechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa : direclores e profes
sores do escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industrieas agrouomos, médicos veterinários, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas etc.

D SEiWD DE LISBOfl
Director, Alberto Braga 

Redactores cffcctivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignalura 
Províncias

Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500

PULICAÇAO QllXZILVAI.

Jornal de bordados, modas, musicas e litteratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província : Anno 1&300— Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus as- 
ignantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira» = Porto.

A assignalura contar-se-ha a 
partir sempre do dia I de janei
ro ou 1 de julho, sendo o moti
vo principal d’esla condição a 
circumstancia de que cada se
mestre formará um volume com
pleto, de 300 paginas in-4.°

Quem quizer assignar a «Ga
zela das Aldeias» poderá fazei o 
facilmente mandando o seu no
me, morada e direcção do cor
reio, caramente escriplos, em 
carta ou bilhete postal dirigido 
ã Administração da «Gazela das 
Aldeias» rua do Costa Cabral, n.° 
{216— ORTO.

Não é preciso enviara impor
tância da assignalura. A cobrau- 

assignaluras por menos de G m. I ça é feita pelo correio.

1. ® edição com figurinos coloriados 
Trimcslpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição cora 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Em Lisboa c Porto dislribue- 
so semanalmente um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não so envia fascículo algum 
sem que prévinmenle so tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do' Porto», 
dev.e ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 181 —Porto. '

í RlODfl ILLDSTBW,o™'deffloxs*'“e 0 FILHO DE DEUS

casa Berlrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiado) 73, 75—Lisboa.

4000
200 

figurinos coloricos
3000 |
160 '

Assigna-se e vende-se na antiga ' s'í’nanle contextura das scenas.

Responsável—José Joaquim Pereira.
Séde de administraeção em Villa Verde e impresso na 

Sá Pereira, Braga, Camoo de D. Luiz I.

0s Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalho li Ite
ra rio de ptimeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado utlimamente em folhetins em um dos principae 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da litteratura romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais biilhantes aílirmações do grande ta
lento <■ do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimol, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Faial, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A A»o, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anima-nos a esperar que o faeto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que vamos publi
car. constitua recommentTaçâo bastante para incitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente justificado 
cão só o alvoroço, com que foi lecébida em França a sua publi- 
nação, como também a confiança com que vamos apresenlal-a 
aos que nos derem ahonra de ser nossos assignantes.

rindo a todos os assignantes
Uma estampa cm chromo de grande formato, representando a

Visía geral «So m o nu menti o «8a Batalha

Tirada uxpressamente em pholographia para este Imi, e re
produzida depois em chromo a 14 côres, copia fiel da magtsloso 
praça em lodo o seu conjunclo. Tem as dimensões de 72 por 6t) 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até bojo 
tein apparecido.

rinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d'assignatuTa:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8* paginas, 10 réis. Satíirã em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da anlecu 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires «ssigna- 
luras.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaluras ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
prtjspcclos.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as provincias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-sc propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remellidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães <& Moniz, J. Elysio Gonçalves e lecebe também assigna-

Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verJadeiratnenle admirável e pela impres- 

, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissiino quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulnlamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias coro uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem á C.a a todo o transe apresen
tar Vsla obra verdndeiramente excepeional polo seu grande 
merecimento, cm edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L ENFÁNT DU BON D1EÚ, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francoz.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e u;ua capa, 60 rs. por 
setnano. Cada'serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem <lc Vasco <la Clama ã 3ndia

Descripçãn illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e hem assim com a representação do embarque 
na praia rio Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ludia e em Liobon.

M um geandioso panorama de IBelcm
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

des prospcclos. Acceilarr.-se correspondentes n’estn vila.
Pedidos aos editores BELEM & C.n, rua do Marechal Salda

nha, 26 — Lisboa.

EDITORES — BELEM & C.a—LISBOA

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado), 73 e 75=Lisbua.

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

l’re$o............ 500 réis
Vende se cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garretl, Chiado 70, 72.

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignalura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do edilor, 
M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Eio Lisboa rocebein-se assignaluras no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, c 
onde estiver o cartaz indicador.


